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PIB agropecuário: da 
forte expansão em 
2025 para estabilidade 
em 2026

A agropecuária foi o destaque posi-
tivo das Contas Nacionais em 2025. 
A estimativa para a variação do valor 
adicionado (ou PIB, por simplifica-
ção) da atividade situa-se em 11,5%, 
bem acima das estimadas para a in-
dústria e para os serviços (de 1,6% e 
de 1,7%, respectivamente).

A agropecuária é formada por três 
atividades: agricultura, pecuária e 
produção florestal, pesca e aquicul-
tura. A agricultura, que corresponde 
basicamente às lavouras, desponta 
como a de melhor performance: cres-
cimento um pouco abaixo de 15%, 
graças à expansão da produção e tam-
bém da produtividade (ou rendimen-
to médio) das principais culturas. 

Vale lembrar que o cálculo do PIB 
— em especial no caso da agricultura, 
por questões metodológicas — não 
leva em conta apenas a variação da 
produção, mas também do consumo 
intermediário. Se a produtividade 
aumenta, isso significa produzir uti-
lizando menos insumos, ou seja, adi-

cionando mais valor. Assim, em anos 
em que o rendimento médio cresce, 
o impacto positivo da expansão da 
produção das lavouras sobre o PIB é 
ainda maior.

Em 2025, o rendimento médio da 
maioria das principais culturas no país 
registrou crescimento, com destaque 
para o milho e a soja (ver tabela 1).  
Esse resultado foi alcançado, em gran-
de medida, graças a condições climáti-
cas positivas na maioria das unidades 
da Federação produtoras.  

Para a pecuária, a estimativa é 
também de um resultado bastante 
positivo, considerando o histórico do 
setor: crescimento do PIB em torno 
de 5,6%, graças a uma boa evolução 
tanto do abate de animais quanto da 
produção de leite e de ovos. O abate 
de frangos e suínos, a produção de 
leite e de ovos foram beneficiados por 
custos que não se elevaram de forma 
significativa (graças à queda do preço 
do milho e soja) e pelo crescimento 
tanto da demanda interna, sustenta-

Setorial
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deve registrar expansão mais modesta 
(+2,1%), ainda que positiva.

Já para 2026, as expectativas para 
o PIB da agropecuária não são tão po-

da pela massa de rendimentos, quan-
to da demanda externa, beneficiada 
pela abertura de novos mercados e 
por dificuldades enfrentadas por al-
guns de nossos concorrentes, entre 
outros fatores.

O abate de bovinos tem uma dinâ-
mica própria, devido ao ciclo pecuá-
rio — tema ao qual se voltará mais 
adiante. Porém, mesmo em desacele-
ração, continuou a apresentar resulta-
dos positivos, e nem as tarifas sobre as 
exportações para os Estados Unidos, 
que vigoraram durante alguns meses, 
prejudicaram a atividade: as vendas 
antes direcionadas para o mercado 
americano foram transferidas para 
outros mercados. Assim, a estimativa 
é de que os abates de bovinos, mensu-
rada em toneladas, atinja uma expan-
são próxima a 5,5%. 

 O chamado tarifaço prejudicou, 
no entanto, a terceira atividade que 
compõe a agropecuária, a produção 
florestal, pesca e aquicultura. Par-
te importante da produção de ma-
deira era exportada para o setor de 
construção dos Estados Unidos, e a 
imposição das tarifas praticamente 
inviabilizou as vendas para o merca-
do americano. Isso foi captado em 
indicadores de produção da indús-
tria da madeira do IBGE, utilizados 
pelo instituto para estimar a evolução 
da produção florestal no país. Desse 
modo, ainda que a aquicultura venha 
apresentando um desempenho posi-
tivo — assim como as outras ativida-
des voltadas para a produção de pro-
teínas animais — a estimativa para a 
variação do valor a preços do ano an-
terior da produção florestal, pesca e 
aquicultura a preços do ano anterior, 

sitivas. Mas, antes de ir aos números, 
é preciso fazer duas advertências. 

A primeira advertência, sobre a 
dificuldade que os analistas que rea-

Produtos

Peso no valor 
da produção 

agropecuária em 
2024 (em p.p.)*

Var % 2025/2024

Área 
colhida

Rendimento 
médio** Produção 

Soja 20,2 3,7 10,5 14,6

Cana-de-açúcar 8,8 3,7 -4,1 -0,5

Milho 6,4 4,3 18,5 23,6

Café 6,2 -0,3 1,1 0,8

Algodão herbáceo 3,0 5,7 5,4 11,4

Mandioca 2,6 2,4 1,5 3,9

Laranja 2,4 5,3 21,8 28,4

Feijão  1,7 -7,2 4,8 -2,7

Fumo 1,7 8,7 19,4 29,8

Arroz 1,7 11,1 7,5 19,4

Tabela 1:  Evolução da área colhida, rendimento médio e 
produção dos principais produtos da agricultura em 2025

*Estimativa do peso nas Contas Nacionais. **Produção em quantidade por hectare de área 
colhida	 Fontes de dados primários: PAM, PPM, PTA, POG e PTL e TRU  (IBGE), IPA (FGV) e Preços 
Agropecuários (Conab). Elaboração e estimativas próprias.				  

Produtos
Peso no valor da 

produção agropecuária 
em 2024 (em p.p.)*

Var % da 
produção** 
2025/2024

Bovinos 10,9 5,5

Leite 5,2 8,5

Ovos 2,9 5,1

Frangos 2,6 3,1

Suínos 1,8 4,8

Tabela 2:  Estimativa da variação da quantidade produzida 
dos principais produtos da pecuária

*Estimativa do peso nas Contas Nacionais. **Bovinos, frangos e suínos: abate, peso das carcaças.	
Fontes de dados primários: PAM, PPM, PTA, POG e PTL e TRU  (IBGE), IPA (FGV) e Preços Agro-
pecuários (Conab). Elaboração e estimativas próprias.		
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individual de cada produto e o im-
pacto de cada um deles sobre o PIB 
da agropecuária.

A segunda advertência está rela-
cionada ao fato de as projeções para 
a produção das lavouras basearem-se 
em previsões do IBGE que podem 
sofrer muitas mudanças até o final 
de 2026, em especial no que se refe-
re ao rendimento médio. É preciso 
ter em mente que as expectativas do 
IBGE (e também de outros órgãos 
públicos, como a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), 
assim como a de empresas privadas) 
baseiam-se em previsões das condi-
ções climáticas, muito sujeitas a al-
terações bruscas, e em informações 
sobre utilização de insumos difíceis 
de serem sistematizadas. Além disso, 
uma parte relevante das previsões re-
ferem-se a culturas que sequer come-
çaram a ser plantadas, como é o caso 
da próxima segunda safra de milho, 
cujo plantio se inicia no primeiro 
trimestre de 2026.

lizam as projeções para o PIB a par-
tir de suas aberturas setoriais — uma 
abordagem bottom-up, para usar o 
jargão econômico — vêm enfren-
tando nos últimos anos. As Contas 
Nacionais Trimestrais (o chamado 
PIB Trimestral) não trazem dados 
sobre produtos, apenas por ativi-
dades. Para se obter as informações 
por produtos (valor de produção da 
soja, de produtos industriais quími-
cos, dos serviços de alimentação, por 
exemplo) é preciso esperar quase dois 
anos, quando se divulga a Tabela de 
Recursos e Usos (TRU), que faz par-
te das Contas Nacionais Anuais. A 
divulgação ocorre, em geral, no mês 
de novembro (ou seja, em novembro 
de 2025 ficamos conhecendo a TRU 
referente a 2023).

No caso da agropecuária, a TRU 
divulga a informação sobre 15 pro-
dutos ou grupos de produtos (como 
“Outros grupos das lavouras perma-
nentes”), mas utilizando diversas pes-
quisas do IBGE é possível estimar o 
valor da produção de até 80 produ-
tos. A TRU disponibiliza ainda dados 
detalhados pelas três atividades que a 
compõe, assim como sobre o perfil e 
valor dos insumos utilizados. 

No entanto, em função do pro-
cesso de mudança de base das Con-
tas Nacionais (que vai passar da Base 
2010 para a Base 2021), o IBGE 
suspendeu temporariamente a di-
vulgação da TRU com maior aber-
tura. A última disponível com maior 
detalhamento, assim, é a TRU refe-
rente a 2021, e as publicações com 
os dados de 2022 e 2023 agrupam 
todos os produtos agropecuários. 
Isso torna mais difícil estimar o peso 

Isso posto, pode se afirmar que, 
diante das informações disponíveis 
hoje, o PIB agropecuário deve apre-
sentar variação perto da estabilidade 
neste ano que se inicia, em especial 
graças à piora da agricultura.

A tabela 3 mostra as previsões 
do IBGE para a expansão da área 
colhida, rendimento médio e pro-
dução para os principais produtos 
da agricultura, extraídas do Segun-
do Prognóstico da Safra, divulgado 
em dezembro de 2025. Os “Prog-
nósticos” são versões avançadas do 
Levantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA), uma pes-
quisa mensal realizada ao longo do 
ano pelo IBGE, e que fornecem as 
informações utilizadas para o cálcu-
lo do PIB Trimestral. A utilização 
dos números dos Prognósticos e dos 
LSPA, portanto, são a melhor for-
ma de projetar a evolução do PIB 
da Agricultura.

A comparação com a tabela 1 
mostra uma situação bem menos fa-
vorável que a de 2025, não só no que 
se refere à produção, mas também 
ao rendimento médio. Essa deterio-
ração se explica, em primeiro lugar, 
pela evolução dos preços de vários 
produtos, que caíram ao longo de 
2025: a combinação da boa oferta 
doméstica e externa, assim como a 
trajetória do câmbio, diminuíram a 
rentabilidade de diversas culturas. 
Além disso, a política monetária 
“apertada” ao longo do ano passado 
e o pouco espaço para a concessão 
de subsídios via Plano Safra afeta-
ram a capacidade (e intenção) de 
expansão da área plantada, de in-
vestimentos e uso de insumos de 

A expectativa para a 

pecuária também é 

de desempenho bem 

menos positivo, mas com 

diferenças na trajetória 

esperada para a evolução 

dos principais produtos
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no crédito rural, verificadas nos da-
dos do Banco Central.

A expectativa para a pecuária tam-
bém é de desempenho bem menos 
positivo, mas com diferenças na tra-
jetória esperada para a evolução dos 
principais produtos. No caso do lei-
te, a projeção é de uma desaceleração 
mais pronunciada, também graças à 
evolução do preço pago ao produtor 
ao longo de 2025. O crescimento 
considerável da produção e o au-
mento de importações contribuíram 
para deprimir a renda dos criadores 
de gado leiteiro no ano que passou. 
Espera-se, assim, que como ocorreu 
em situações semelhantes, os produ-
tores com estrutura de custos menos 
favorável “saiam do mercado” — ao 
menos temporariamente. 

muitos agricultores, cuja condição 
financeira já vem se tornando mais 
difícil há algum tempo.

Isso porque os aumentos de pre-
ços dos produtos agrícolas observa-
dos em anos anteriores — em espe-
cial em 2022 — levaram parcela dos 
produtores a arrendar terras e levar 
adiante investimentos cujo retorno 
não se materializou, em função do 
posterior recuo das cotações de várias 
commodities (no mercado externo e 
doméstico) ou a eventos climáticos 
extremos, como as fortes enchentes 
ocorridas no Rio Grande do Sul. Isso 
foi um dos fatores que levaram, in-
clusive, a um crescimento expressivo 
da utilização do instrumento da re-
cuperação judicial no campo, assim 
como às altas taxas de inadimplência 

O principal determinante para a 
piora da evolução da pecuária, no 
entanto, é mudança na fase de um 
aspecto específico da atividade de 
criação de bovinos, o chamado ci-
clo pecuário. A oferta de gado no 
presente depende de ações tomadas 
muito anteriormente; entre a decisão 
de retenção de uma fêmea para fins 
de geração de um bezerro e a che-
gada do animal adulto para o abate 
passam-se anos. 

Quando o preço do bovino co-
meça a apresentar quedas mais 
expressivas, os pecuaristas passam 
a direcionar mais fêmeas para o 
abate, pois o custo de retenção do 
animal e a atividade de cria e en-
gorda de bezerros passa a não ser 
economicamente vantajosa. Isso faz 
com que, num primeiro momen-
to, a oferta se amplie ainda mais, 
reforçando a trajetória de queda 
dos preços e do descarte de fêmeas. 
Esse movimento permanece até um 
ponto em que a disponibilidade de 
carne começa a diminuir — jus-
tamente porque as matrizes foram 
abatidas anteriormente.  

Nessa etapa, a retenção da fêmea 
passa a ser vantajosa, a oferta de 
animais para o abate cai e o movi-
mento de preços e a tendência dos 
preços é novamente reforçada — 
agora para cima. A duração desse 
ciclo é de difícil mensuração, pois 
depende, entre outros aspectos, da 
idade em que que o boi será abatido 
e de questões relacionadas à produ-
tividade. É praticamente consenso 
entre os analistas, porém, que esta-
mos às vésperas de um período de 
queda do abate de bovinos, que já 

Produtos
Var % 2025/2024

Área colhida Rendimento 
médio* Produção 

Soja 0,4 2,1 2,5

Cana-de-açúcar -0,7 1,3 0,6

Milho 2,3 -8,2 -6,0

Café 1,5 5,7 7,3

Algodão herbáceo -5,7 -5,1 -10,5

Mandioca 1,1 1,3 2,4

Laranja 0,1 -0,8 -0,7

Feijão  -1,4 2,4 0,9

Fumo 1,8 -2,0 -0,3

Arroz -5,6 -2,6 -8,0

Tabela 3:  Evolução da área colhida, rendimento médio e 
produção dos principais produtos da Agricultura em 2026

*Produção em quantidade por hectare de área colhida.		
Fontes dados primários: 2º Prognóstico da Safra 2026  (IBGE), IPA (FGV) Elaboração própria.		
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vem apresentando desaceleração, 
como pode ser visto no gráfico 1, 
no qual se evidencia o caráter cícli-
co da atividade.

As projeções para a produção de 
aves, suínos e ovos em 2026, por sua 
vez, são de crescimento, com alguma 
variação em torno de sua média his-
tórica (ver gráfico 2). Isso, no entan-
to, não deverá compensar as quedas 
previstas para o abate de bovinos e a 
desaceleração da produção de leite, 
em função do peso desses produtos 
no valor da produção.

A produção florestal, pesca e 
aquicultura, por fim, deverá conti-
nuar a ser prejudicada pelos efeitos 
do “tarifaço” imposto pelos Estados 
Unidos sobre a indústria da madei-
ra, principalmente na comparação 
do primeiro semestre de 2026 com 
o mesmo período de 2025. Por ou-
tro lado, espera-se que a produção 
de pescados (também medida, no 
caso do PIB Trimestral, por dados 
oriundos da pesquisa industrial) 
mantenha-se apresentando evolu-
ção positiva, que reflete em parte 
expansão da produção (e do con-
sumo) de espécies há algum tempo 
pouco presentes no dia a dia do bra-
sileiro, como a tilápia.

A consolidação das estimativas e 
projeções para as atividades da agro-
pecuária leva aos números apresen-
tados na tabela 4. Se confirmadas, 
elas representarão um importante 
fator para a desaceleração do PIB 
total: a contribuição da agropecu-
ária para a variação daquele agrega-
do deverá passar de 0,7 ponto per-
centual em 2025 para virtualmente 
zero em 2026.�

Gráfico 1: Abate de bovinos - peso das carcaças  
var. % acum. em 12 meses 

Fonte: Pesquisa Trimestral do Abate - IBGE.

Gráfico 2: Produtos da pecuária - var. % da produção

Fonte: Pesquisa Trimestral do Abate - IBGE.

Var. % Contribuição para  a 
Var. % do PIB

2025 2026 2025 2026

PIB 2,2 1,6 2,2 1,6

Valor adicionado total 2,3 1,6 2,0 1,4

Agropecuária 11,8 0,1 0,7 0,01

Agricultura 15,4 0,2 0,6 0,01

Pecuária 5,6 -0,6 0,1 -0,01

Prod. flor./pesca e aquic. 2,0 1,5 0,01 0,01

Indústria 1,6 1,7 0,3 0,3

Serviços 1,7 1,8 1,0 1,1

Impostos 1,7 1,6 0,2 0,2

Estimativa e projeção própria.

Tabela 4: Estimativas e projeções para o PIB Brasil  e seus 
componentes – 2025 e 2026
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